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expôr-lhe os desejos que tinha, de

que fósse eleito um presidente da

colligação e preferiu disputar a

eleição presidencial, tanto mais

!que o snr. João Franco tão fertil

tem sido em conferencias e visi-

tas?

O intento era manifesto. Fi-

zcsse ou não fizesse o snr. Pi-

mentel Pinto as declarações que

pronunciou na camara dos Pares,

diz o Notícias de Lisboa, do que

nos fazemos echo, a Camara dos

Deputados seria fatalmente dis-

solvida. Por isso ninguem toma

a serio os desejos, agora tão

apregoadgs pelos jornaesda col-

ligação, que o snr. João Franco

tinha de coilaborar e trabalhar

com essa Camara. Infelizmente

são' desejos que se lhe manifestam

ram, só depois de a ter dissol-

vido.

Aqui estão reduzidas, ao que

valem, as criticas dos jornaes

franco-progressistas. Para a dis-

solução, muito antes decidida, na-

da concorreram as declarações do

snr. Pimentel Pinto, em nome do

partido regenerador.

_ Nem essas declarações podiam

e deviam ser outras, dada a atti-

 

ll -diss_oluçã0
Não surprehendeu ninguem

este acto do poder executivo.

Estava elle de ante-mão prepa-

rado pelo chefe do goveri'io pois,

com a lealdade caracteristica da

sua alta individualidade politica,

lhe havia declarado o illustre

chefe do partido regenerador,

que se collocava em aberta, fran-

ca e intransigente opposição ao

governo, e não poderia elle con-

tar com os favores dos seus ami-

gos.

Conseq-uentemente as declara-

ções do snr. conselheiro Pimen-

tel Pinto, na camara dos Pares,

traduzindo o pensamento unani-

me do partido regenerador, em

nada colheu de surpreza o gover-

no que se achava inteirado ante-

Cipadamente da attitude da op-

posição, aquem não seria digno

e lícito seguir outro caminho pe-

rante um governo que lhe succe-
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DE VASCONCELNS

ausencia do chefe do partido, a pessoalmente declarada pelo srt!

Hintze'Ribeiro ao sr. Jaão Franco.

Resolveu-se que, na ausencia do

nosso querido chefe, Os manistros

de estado honorario regeneradores

se constituissem em commissão elei-

toral para tratar de todos os assum-

ptoa que digam respeito aos trab¡-

lhos eleitoraes, nomear uma com-

missão para cada um dos districtos,

promover a constituição de csmmis-

sões identicas em todos os conce-

lhos do paiz, interessando n'ellas o;

principios elementos eleitoraes d)

paiz. A grande comnissto consti-

tuida pelos ministros do Ettado ho-

norario acima referidos, escolheu

uma commissã) executiva, para tra-

balhos permanentes, compisn d);

snrs. Pimentel Pinto, Miraes de

CarValh), Cunpn' Henriques, A'l-

tonio d'AzeveJo, Teixeira de Sm¡ i,

\Venceslau de Lima e Pereira das

Santos.

Todas estas deliberações fora-n

tomadas conforme os desejos

snr. Hintze Ribeiro, o cual, de re-

gresso da Suissa, presiiirá a uma

grande reunião politica, a que assis-

tirão os nossos c›rreligioniri)s de

Lisboa e representantes do pirtid›

regenerador nas províncias, da qual

hide resultar, ao contrario das

atoardas que por ahi se espalham,

a demonstração de que o partido

está integra, firme e forte em volta

do seu chefe e da sua gloriosa ban-

deira.
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Enth ist) na) se chimi sacrificar

bens municigies? E nl) fJi assim

que se arranjiran uns 50 mtos nas

ultimas eleições?

Vá, cmfesse sem acanhamanto.

S: todi a gente o sabe. . .

DIZ logo a seguir que se deve

afastar do municipio, «em cujo cs-

cripturaçio hs¡ lamnas e outras des

feitos,› «quem o pretendo dirigir

em seu proveito»

Ani, Valente, que acertaste, escre-

vendo direito por linhas tortas! En-

m nã) está tá actualmente tanta

gante que. . . faz muros, Vilos, etc.,

etc. e gente qa a... comente, hon.

railssimi articulista?

Tolo¡ os vareiros sabem o que

fóran e o qu: sá) as garencias pro~

gressistaç, p›r iss) pJupe-se o illus-

tre in nicuui › (e terin › lucianiceo)

ao lfdbiih) de enunerar 6554514614-

nas e defeitos...

D:pois confusa que «é indepen.

dente ou mzthor doutrinario !1h

ÇJflJM'JJ e cm¡ mg) toda a gente:

E' orgão da casa di travessa das'

Ribas, CJm i.1.lep:nJen-:ia moneta-

ria e diutrina concentrada arte-ve-

llza -nãJ certame a côr (F) das re-

dictores.

Di tnátira á intriga, da intriga

ao acinte, chama «unidos» aos dota

antigos sernanirios locaes. Camo el-

le está esquecido! A Discussão nun-

ca foi collaborada pelo reiictor do

Ovarense, sómente lhe transcreveu

o; seus memoraveis artign quando

o era d) exu'nsn Pow d'Ouar, tir.

   dera no poder, mercê de uma

conSpirata já agora do dominio

publico.

i mudos pelo Espetro. Não sé lembra?

àQae fraca meuum! NA) a1 mra. Setude do governo e a nossa, dado

i ' até já esqueceutqoe depois d'isso fo-

A falsa affirinativa, de que se

fazem echo os jornaes da hybrida

concentração liberal, de que o

partido regenerador, em face das

declarações do seu !arder na ca-

mara dos Pares, antepôz a ques-

tão politica ás questões adminis-

trativas, como que pretendendo

justificar e fundamentar a disso-

lução n'esse facto, completa-

mente pueril em fac- dos aconte-

cimentos.

O governo tinha o firme pro-

posito de solicitar á coroa a dis~

solução da camara electiva, e

por isso, na ignorancia das decla-

rações Que o partido regenera-

dor fazia na camara alta, mandou

diSputar a eleição da presidencia

da camara baixa, onde sabia an-

tecipadamente que ficaria venci-

do e conseguiria o sonhado pre-

texto para propôr a não menos

sonhada dissolução.

Se o governo, como o afñrmam

'os seus orgãos e os dos seus a1-

liados, pretendia collaborar com

as camaras, porque se não diri-

giu aos lneders regeneradores, na   

do partido regenerador. Por lSSO,

as declarações officiaes do snr.

Pimentel Pinto, foram feitas de

pleno accordo com todos os ma-

rechaes do partido e sob a abso-

luta approvação do nosso illustre

chefe.

O-.

Partido regenerador

Reuniram na quinta-feira passada,

em¡ uma das salas da re incção do jor-

nal Notícias'de Lisbon, os ministros

de estado honorario :iu partido rege-

nerador, para tratar de trabalhos pre-

paratorios para o periodo ele'toral,

aberto hontem pela dissolução da

camara dos deputados. Comparece-

ram os srs. Pimentel Pinto, Moraes

de Carvalho, Campos Henriques,

Wenceslau de Lima, Teixeira de

Souza, conde de Paçô Vieira, Manuel

Vargas, Anselmo Andrade, Mattoso

Santos, Rodrigo Pequito, Pereira dos

Santos e Raphael Gorjao.

N'essa reunião tratou-se da actual

conjunctura politica, apoiando todos

a' attitude adoptada recentemente

pelo partido na camara dos pares,

como correspondendo á resolução

tomada na reunião a ,quepresidiuo

nobre chefe do nosso partido, e já

:O seu programma e O programma i

Evn data aziaga-I3-coneçou o

jornal d'Ouar a sua vida. Portanto

não falta quem diga, de mais a mais

conhecendo-lhe a ascendencia, que

deve ser defeituoso a sua nascença.

E verdade, verdade, eu supersticioso

que sou, acredito.

Vamos vêr, pois. se debicam-Js

n'algum dos seus defeitos de nasci-

mento que, como digo, certamente

os terá. , o

Leiamos.

. . .Já encontrei gato: -

Na sua apresentação começ¡ por

dizer que em vista da nova phase

da politica geral (?), em Ovar, onde

a inñuencia d'essa politica se hit-de

reflectir, «o sacrifício dos bens o ro-

ditos do municipio ao aticiamento

de 'votos é de crer que não con-

tinue»

Uma pergunta ingenua a esse pu-

mano.

Mas sendo assim e sabendo todos

quem é o articulista, diga-me este

porque é que a camara actual, para

desfazer amuos e ter alguma vota-

ção em S. Vicente, quiz confessar a'

acção pela qual os msninhos de S.

Silvestre afetados pela camara re-

generadora passam para a junta de

parochin d'aquellu freguezia com

preteriçio dos direitos d'un: conce-

lho inteiro? '

ram... unidtssmnsl. . . O 'a pois...

Prosegumio elle de bssofins em

pataratas, diz dos seus adversarion

(nerd que elle não tem côr):--rE

era ta o arrojo d'estes discotos (re-

genadores) que até ameaçar/am de

derespeítar o proprio administrador

do concelho, quan to elle na) con-

sentisse aracuçdo do seu plano.:

Esto perioio rezume-se a _duas

palavras-mentira e mêlo.

Ou nós não lhe lêssemos o; tele-

ngFBMAS para o Rei e para o Cor-

reio da Noite e os anouytrns para. o

Seculo.

Eu puma como hi quem se atre-

va u escrever ist) depois de se lhe

conhecer o fraco. . . com presum-

pções de forte!,

«N10 houve eleições a valem, diz.

E' verdade, infeliznente. Foi para

en: ›brir a formidavel derrota d'Ara-

da e Vallega.

«A paixão obsoch e a vaidade

que cada um tem de se guin lar _às

cutminancias politicas, para asstm

poder satisfazer, umas vezes, mes-

quinhices, e outras vezes, necessí.

dades imperiosa» «obriga a men.

tir o a intrigan.

Como elle sabe dizer as coisasi. . .

Meu amigo, é a prata lá da casa

_conhece bem o seu quilate.

«O partidário leal, sincero e com  



 

muito valor é supplantadQMr nul-

lidades audacipsas›-ccntinúa.

Tambem concordam“. Mig á for-

ça de astucia, o articulista, que não

é nem «pescador d'agua¡ turvass,

nem «nullr'dade audacjosmr sem-

pre foi pescando a truta (inchada-

dil-o elle-graças ás agua-s limpidos

d'Agueda. Agora a vO'pOpule diz

que-a respeito de vaidade-Ja se

lhe passou pela mente fazer d'ÇVar

o seu potentado. Disto não sabia. O

que lhe ouvi dizer é oue ainda ha-

via de mletter aqui tudo n'um _chr-

néllo. Eu ri›rr.e e pensei commigo:

Este fraco assentava-lhe bem se es-

tivesse na Russia. ~

«Saltimbancos politicom! A quem

chamará elle Visto? Elle-o artirulrs-

ta-nunca viraria casaca? Tambem

,ArmêçUã'vi-ÃQ

rios por onde enveredou;

um da o que tem... à?, _ V

A Discussão fará indidir astra cria.

tica nos actos ou factos praticados l. xar desembaraçado
pelos homens a cargp de quem se¡

encontra o desempenhb de funcções

publicas, atacando›os iou defenden-

dc-os, conforme usei( criterio, ?n'z-i desde logo que a proposta podia e
nunca se chafurdará no lixo immus - I deveria tornar-se viavel, nenhum
do da intriga nem escalpellaiá a vida compromisso tomei sem ouvir a opi-
particular dos cidadãos. nião auctorisada dos meus collegas
Não é esse o seu programnws; é a quem durante a minha perma-

um jornal politico mas não um de- nencía na camara puz invariavel-
tractor da honra e dignidade alheias; mente ao facto das mais insignifi-
depurará-com o visturi da critica os _3 cantes occorrencias administrativas.
factos publicos mas não devassarájAddieí consequentemente para me-
a vida intima de nrnguerr; não será i lhor opportunidade qualquer res-
íncolor mas saberá ser just-a e equi- i posta definitiva. N'esse mesmo dia,
tativa nas suas apreciações. Nasceu antes da abertura da sessão camara-
assrm e não ha meio de mor

mas cada lcomplemento da etrada que ficaria

dianb a cláusulada camara lhe dei-

de cassado' ma-

gens da avenida.

l Sem embargo de se me atigurar

sendo propriedade municipal, mestreunião na

deira o leito da estrada e as mars

não será «necessario consultar os tórma diversa.

r'ritos› para uma resposta_

_ Fallando outro articulista, diz que

na óipposição, já se vê, u'rrompeu a

ámea'ça de espanmmento, de morte,

o insulto, a intriga. a vemoga.»

Quando e onde? O susto a tudo

obriga. Vocês já viram em terr po al-

gumas eleições renhidas mais paca-
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Snr. Realce-tor.

Em complemento das explicações

que me impuz da¡ ao publico, ro-

go-lhe a ñneza de publicar o relato

que _incluso remetto, pelo que lhe
tas que este anno em Ovar? Ificará grato o de

Não ha que vêr; o susto, sempre v_ H

o susto. . . t Í

E prosegue «A imprensa dava A .Sobreira.

 

0 caso do malta

e a sua escripturação

notícím «como as cousas se passa-l

ram no districto e n'esíe concelho ›. '

A imprensa do paiz é o Correio da'

Noite e como as coisas se passa-

ram no concelho, lá o disseram os

seua telegrammas já referidos. Faz:

fé sem ser de verdade.

«Não houve adversario (dos rege-

 

A segunda insinueção um que

no n.° 3 do [crua] d'O'L'arje pre-

tendeu conspurcara minha dignida-

neradorn) que não fosse att-ingr'doi de como presidente da camara é o

pela afrontar» ' . C( gnominado caso do muito em torno

Mas tendo esses adversarías tão do qual tanto barulho se lez logo

bom coração, não seria ameaça im- spós a posse da actual verei-.ção.

pôr-se a um eleitor quem manda na Para que de uma vez_ se taça inteira

camara actual, dizendo que punha luz _sobre o mysterzoso caso e_ o

no olho da rua uma doe'nte do hos- i publico, para quem escrevo, se m-

p'ital se um seu parente de S. Vicen. l terre do seu alcance, vou_ desven-

te não votasse ccm elle? ;dal-o fazendo, com o maxrnro des-

Acham dispiante? Pois é verdade. ' assctr bro, singella e verrdrca expo-

cCoaarde, triste, alamenfat'el ex- sição dos factos, porquanto uma

pedierzieh-assenta-lhe bem esta ex- .simples preterição de. formulas, m'o-

clamação. Não acham? ~ trvada por um' conjuncto de crr-

Já na parte noticiosa: Vocês leram cumstancras rmpenosas, nunca po.

aquella transferencia a respeito

d'um aspirante que esteve no cor-

reio?

Se não leram, leiam e depois me

dirão se o localista não fazia a sua

vida.. . na Praça Nova do Porto.

_ Logo em local a seguir, a prope-

aito d'um desastre n'uma fabrica.-

atravez do veu diaphano da inde-

pendencia e a doutrina-\'ê-se um

 

quem tem a consciencia tranquilla

dos seus actos como administrador

municipal, mormente havendo eu,

consoante me cumpria, ido fazer

pessoal e verbalmente sincera ex-

posição_ dos acontecimentos ao dr.

Soares Pinto, meu successor na

rer porlria expuz detalhadamente aos-de-

mais vereadores a proposta dos re-

presentantes de «A Varin\a›. Pon-
deradas maduramente as vantagens

¡lque da acceitaçào da proposta advi-

¡riam ao publiCo, pois ficaria servido

; por uma estrada até ao extremo sul

;da praia e não olvidando o embel-

le':ament0 da mesma. com o proje-

1 ctado prolongamento da avenida

Thomaz Ribeiro para sul, consoan-

te se encontrava pare. norte; por'

outro lado sendo assàz attendivel

o facto da camara aproveitara rea-

lísação d'esse melhoramento com en-

g

s cargos que se lhe añguravam relati- -

vsmerrte modicos, resolveu-se, para

melhor e mais completa elucidação

  

 

deliberado, estes proprietarios a uma
_ secretaria da camara á

"qual fu¡ presente e“. bem assim o¡
meus collegas Padre Francisco Mar-
ques da Silva, Añ'onso José Martins
e José Pinto 'Fernandes Romeira
não me occormndo se algum cum;
mais, todos, apóz diversas comia..
rações attinentea a resolver difñcul_
dades surgidas de momento, foram
accordes em acceitar a perm

seus terrenos

e aonde

araço n.

_Varinm

Jose para

a camara que nenhum amb

levantava á proposta de «A

que se tornasse assáz vanta
o municipio e não querendo perder
azada occasião de levar a eii'eito um
melhora

ficando eu encarregado de comimu:
nicará empreza essa annuencia
se obtivesse a devrda auctorisação
Como resultante d'estes trabalho..
paratorios foi presente á sessao

de 3 de agosto de 1904 um roque.
nmento firmado por Gomes, Mena_
res (St C3 Limitada no qual se fazia
desenvolwda exposição da proposta
que _deixo apontada de que se to-
mou conhecimento nlessa mesmo
sessão, sendo acceite, resolvendo.“

, caso

derá servir de ::Sensação alervosa a 1

_bocadinho d'odio das almas peque-

ninas. _ . _ '

Isto'para prrncrpro de Vida. . .

' Mais adeante diz que um cafalhe'-

ro qualquer «estivera em casa do

feito o procurei no seu escrrptorio

nos primeiros dias de janeiro de

1905 (não posso precisar o dia) onde

e por quem fui recebido e artendi-

_do com a maior amahilidade.

 

Felizmente na minha pequena

digam chefe do partido progressista g agenda de bolso, onde invarmvel- z

,d'este cancel/10.»

Quem é o tal chefe? Cinco réis a

quem m'o disser. '

Ganhams, com certeza, o jornal.

Virarr? Tinha ou não razão d'acre-

ditar nas mazellas do recemnascído

depois de conhecer as diformidades

dos paes? Sim, porque tudo isto se

vê no 1.o nunero do independente;

ese não fôr verdade, auctoriso toda

a gente a chamar-me

- Patarata.

a

 

DIO!!

Para todos os elleitos . ..

Declara-se, para todos os eífeitos,

que a Discussao não responde e lan-

ça completamente ao despreso as

baixas, vis. e mizerrimas alluzões a

açtos da vida privada de qualquer

cidadão por entender que deve fu-

' completamente d'esse caminho

rm roprio do jomalismo que se preza.

" ão vao bem ojornal d'Ovar

proseguindo pelos atalhos diñ'amato-

 

V elucidar o publicoe quebrar os den-:João ,0:05' sànm's Íhaàeu',

mente tomava nota do que dizia]

respeito a assumptos Camararro

tanto os elementos precisos pa

C

r

a
.

ra.

tes ao malevolo e incognito detra-

ctor da dignidade alheia a quem, re-

pito, resporrderia por fôrma mais

clara, positiva e digna se não fôra

o C( mmodo expediente de se co-

brir com a capa do anonymato.

Mas, sem mais preambulos, entre-

mos directamente no assumpto:

Em meiados de julho de 1904 fui

procurado no gabinete da presiden-

cia da camara pelos snrs. Diogo H.

Barbot e Agostinho Menores para

o eñ'eito de commigo trocarem im-

pressões ácerca de um emprehendi-

mento de simultaneo interesse pu-

blico e particular que desejavam

levar a cabo no Furadouro. Propo-

nham-se, como representantes da

empreza «A Varina›, fazer o pro-

longamento da Avenida Thomaz

Ribeiro até á. succursal da fabrica

custeando as despezas de terrapla-

nagens, nivelamentos, empedrado,

ensaibramento o outras annexas ao

g Sebastião Pereira da Silva,

;João Pereira Sona, d'esta

José Manoel Andre Anta'-

Manoel de Oliveira Mar:

Francisco de Oliveira Men

Maria de Oliveira, idem .

Antonio Duarte Pereira

Sabe. Çuilhovae. . . 1035000 (ção. .
José d'Ohveira Mendes, de Urgia a execução da obra -e con.esta vrlla . . . . . 483000
Manoel Pinto Garranaz,

idem . . . . . . 4c$ooo
. Manoel Rodrigues Cavaco,

idem . . . . . . 7$ooo

Marianna de Oliveira, idem 2155000

Manoel Dias Toques, idem 245000

;sobre o assumpto: I.° que se en-

, carregasse o mestre o'obras da ca-

l mara de proceder á verificação das

casas de madeira que, para a exe-

'cução do projecto serra indis'pensa-

vel demolir, tomando circurm tmcia-

da nota dos seus proprietários e

apresentando um calculo uasinde-

mnisações a dar-lhes pelas mudan-

ças das mesmas casas para outros

p locaes aprazados com a camara; 2.0

que se corivocassem esses proprie-

tarios a uma reunião particular com

a camara afim d'esta se certificar se

os mesmos concordavam quer na

permuta de terrenos quer nas inde-

mnisações a receber pelas despezas

_ de demolição e -reconstrucção.

Em consequencia dos trabalhos

a que fôra incumbido o mestre d'o-

bras Antonio Pereira da Costa, com

o auxilio do fallêcido Antonio da Sil-

va Nataria, foi-me apresentado por

gescripto o resultado dos mesmos

l pelo qual se via que as casas a de-
. _ , molir e as respectivas indemnisações

presidencra da camara para CUJO ef-' a dar aos proprietarios deveriam ser

as segurntes:

Manoel de Oliveira Victó,

d'esta villa 1135000

de Guilhovae. . . 21$Cool

Manoel da Cunha Borges, Í

idem 6$000,

villa 2235000

¡ro da estrada Ma

l

l

[prejuizos, a demoliç

[pela camara, de dar

elaborar para a sua plena Execução
um orçamento supplementar na im.
portancra de 37035000 réis.

Quer a resolução camararia quer
lo orçamento supplementar foram ap.
¡ provados pela commissáo districtal
em 24 de agosto do n-esmo anna
(accordão n.° 52253).

h Demolidas as casas de taboas ve..
riñcou e fez-me sentir o empreitei.
n

noel Bernardino de
Oliveira Comes, com quem a em.
preza de «A Varina› havia contra.
ctado a sua construcção por 44055000
réis (numeros redondos) que algu-
mas outras casas talvez tivessem dg
ser cortadas para o ¡roseguimento
da mesma porquanto, estando cdi.
ficados na direcção nordeste sndoeg.
te, não deixariam os angulos de nor-
deste dar livre passagem ás bermu
da estrada; todavia, disse, ia levan.
tar os perfis e proseguir nos traba..
lhos, dando-me opportunamente par.
te do que se tomasse nadiavel de.
molir.

Feita a remoção das arêas e as.
sente já na sua maior extensão o
empediado, foi-me urgentemente re.
clamado pelo empreiteiro da obra
afim de não paralizar os trabalhos|
cujo facto lhe accarretaria grave;

ão em parte das
_

;goes da Graça,
omrngOs Gomes e Joanna Vieira.
Honrando o compromisso tomado

. livre e desem.
baraçado o leito da estrada, contra.
ctei com os novos prrprietarioa e

casas de Isaac Rodr

D

idem ., ._ ._ . . . 22$000lcom elles accordei a indemnisação,Antonio dOliverra Manar- _ a dar-lhes, lmando :-ssente que ote, idem . 27$000 primeiro receberia 1

dor, idem . 2455000

ques, idem l3096000

des, idem . 38$ooo

1955000

 

Total Rs. . 37058000

Convocados, em harmonia com o,

6$000 réis,

na mesma baze de avalia

despesas de de

sequentemente a demolição das ca.
za's. A esta se oppunham os respe-
ctivos prOprretarios emquanto não
estivessem embolsados, consoante

aos demais succedera, das indemni-
sações arbitradas. Não havia tem
para propôr á Camara e elaborar,
um novo orçamento supplementar. '

lição reclamada pelo empreiteiro nao,

8$OC0 réis, o

réis e o terceiro

formandu um total de
3535000 réis. Estas indemnisações fo.

ram arbitradas pelo já referido mas.
tre d'obras e seu auxiliar, firmado¡

_ _ção feita
proprretarros, isto é,

molr'ção e reconstru-

segundo 1 r$ooo

para os demais

po

1.0-Porque a urgencia da demo.;

   

    

  

           

   

  

 

  

   
  



permittia delongas ao embolsô das

indemnisa ções.

ñnal do seu triennio, escasseando o

tempo para se obter a approvação

d'esse orçamento.

3.°-Porque a quantia a pagar

não era tão avultada que se não

compadecesse com a preterição de

uma formalidade legal. ~

4.“-Finalmente, porque entendi

dever deiXar completamente con-

cluido este assumpto, para obviar a

diñiculdades. antes da entrega da

gerencia municipal á nova veree ção

eleita.

A essa epocha activava-se a cc»

brança do matto vendido na Estru-

mada, a diversos IaVradcres. Enten-

responsabilidade moral e legal pois

nenhuma cabe aos meus collegas a

quem nem sequer occasíão tive de

consultar, pagar com o producto do

matto as indemnisações para que

não tinha verba Orçamental e para

cuja consecução me escassearia o

tempo. Em uma consequencia ne-

cessaria e logica do que se havia

deliberado. Deixei pois, e ahi está o

meu grande crime de mandar escri-

pturar no diario como receita,

aquella quantia de 353000 réis, que

'
u
u
-
I
U
v
a

V
I
.
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tes da deliberação camararia, as

quaes, por sua vez, não-figuram

como despeza no mesmo diario.

Esse matto lôracomprado por Ma-

noel José Rodrigues, de' Cahanões,

e dois outros lavradores cujos no-

mes agora não me occorrem.

De resto, todo o matto vendido

n'esse anno, na importancia de réis

5796250, foi devidamente escriptura-

do pelos conhecimentos n._°' 2 a 6,

14 a 16. 53 a 57» 7I a 75- 77. 328 3

33o, consoante tel-o-hia sido o res-

tante se não se houvesse dado o

conjuncto de circumstancias que

deixo apontadas.
*

Ah¡ ñcam faâtosfdatas e nomes.

Não é de maior ditiiculdade, a quem

quizer certificar-se da verdade, ín-

quirir estes para averiguar a au-

thenticidade d'aquelles.

A responsabilidade da preterição

legal sobre o pagamento para mim

só a quero, por ella estou prompto

a responder nos tribunaes da cons-

ciencia e da justiça e registo com o

prazer a opportunidade que me deu

o jornal de Ovar, para em publico

poder justificar esse lzodiondo crime

como afinal já o havia justificado

perante o actual presidente da Ca-

mara.

Mas. . . se registo com prazer este

facto, repillo com toda a energia o

intuito com que a¡guem,que lamen.

to não conhecer, escreveu ou inspi-

rou a insinusção feita no jornal.

Não tive, não tenho e confio na

Providencia em que de futuro não

terei ninhos atraz das orelhas e

consequentemente motivos que me

obriguem a calar a verdade plena dos

factos occorridos na minha vida in-

dividual ou collectiva.

O publico para quem escrevo que

me julgue. '

A. Sobreira.

b*-

NOTlClARIO

 

EXPEDIENTE

Vamos proceder á cobrança da

assignatura do primeiro semestre,

pedindo aos nossos estimar/ria assi-

'_ gmmtes a fineza dc satisfazerem

seus debitos, especmlmeníe aos de

fóra do cancel/ro, a quem vão ser

anotados os recibos por interme-

dio~ da estação postal, afim de 'não

serem devolvidos, pois tal facto

di, e d'isso assumo por completo a _

destinei ás indemnisações resultan- ,

A Damásio '

" ~~ NNW??? i
transtorno 'não sd a regularidade

da escripturação como nos acarreta

a.°-Porque a Camara estava no nor/as despesas.

A administração.

›IO I(

Associação de Çoecorros

Mutuos ovarense

Passa-se na proxima quarta-feira,

13 do corrente, o primeiro anniver-

sario da installação oñicial da Asso-

ciação _de Soccorros Mutuos Ova-

rense, essa novel e floresçente agre-

miação que veto preencher uma in-

toleravel lacuna no nosso meio so-

cial e que vae creando raizes fortes

em vista“ do fructo salutar que está

distribuindo quotidianamente.

Commenorando, pois', Essa' data,

que representa um paso mais dado

na senda do progresso social da nos-

sa terra-consequencia triumphante

d'um grupo de rapazeswprestantes-

ha pelas 8 horas da noite uma ses-~

são solemne na séde da Associação,

na qual fallarão varios credores.

Saudamos desde já a sympathica

conectividade pelo seu primeiro an-

niversario.

 

..O

Bazar

Se o tempo o permittir, effectua'-

se na proxima quinta-feira, 14 do

corrente, na aprazível alameda dos

Campos a Kermesse em beneficio

da Associação de Snccorros Mutuos

' Ovarense, que constituirá, sem du-

vida, um verdadeiro dia de festa en-

tre nó?, á qual certamente adheri-

rão os nossos conterraneos com a

sua presença.

O bazar principia ás 8 horas da

manhã, prolongando-se até ao meio

dia para recomeçar ás 3 horas da' exames do I.° e 2.° graus de instru-

tarde até á noite.

Abriihanta esta festa a banda

Ovarense, que fará ouvir algumas

das melhores peças do seu reporto-

no.

Juntamos a relação das prendas

os donativos j'á publicados, os que

ultimamente foram offerecidos, a sa-

ber:

Augusto Carneiro e família, réis

795000; Manoel Valente Portovedo,

do Para, 5$ooo réis; D; Maria Ma-

falda CarneiroRamos, I surpreza;

Padre Francisco Corrêa Vermelho,

I par de jarras; João d'Oliveira Vaz,

1 barril pequeno para vinho; João

Maria Corrêa Bolhão, outro barril

egual.

W

Consorcio

Na manhã de quinta-feira preteri-

ta uniram-se na egreja matriz pelos

sagrados laços do matrimonio o nos.

so presado amigo J)$é Gomes da

Silva Bonifacio, considerado corn-

merciante, e a sm.- D. Rosa Lopes

'dos Santos Martins, ñlha_ do nosso

dedicado cbrreli'gionario e amigo

sur. Alfonso José Martins, importan-

te commercíante d'esta praça.

Attendendo á's bellas qualidades

que exornam os noivos, este enlace

constittue o ,inicio auspícioso de um

futuro teliz de delsentes por todos

os titulos dignos de sympàihia, pois

o noivo é 'um caracter impoluto e

um trabalhador assíduo e intelligen-

te e a noiva, uma menina muito

prendada e, mais do que isso, pos-

suidora d'um bom coração.

De tarde seguiram no rapido para

Lisboa, onde ,foram passar a'luade

mel. - ,

Uma infinda lua de mel e um fu-

turo ridente e feliz é o que sincera'-

mente agouramos aos sympathicoa

noivos' - ^ :a i

.O.

 

r- Senhor, _Pedra n

'E' hoje que no espaçoso areal «da

Aguda tem logar a antiga e popular

romaria do Senhor da, Pedra, á qual

costumam concorrer centenas de ro-

meiros, nossos patricios.

,De tarde no largo da Estação, será

pelo costume, um verdadeiro arraial

de passeantes a assistir aoadesem-

barque nos comboio *tramsWaym

_~ .00

S. Christovão

'Como nos demais annos, será ex-

'posta á adoração dos ñeis, no editi-

cio dos paços do concelho, quinta-

feíra proxima, a corpolenta imagem

.de S. Christovão, orago d'esta fre-

guezia.

' .00**

Excursão ao Bussaeo

Vae cada vez maior enthusiasmo

pela realisação da nova excursão ao

Bd'ssaco no proximo dia 22 do cor-

rente.

Segundo nos consta o. capellão

dos Bombeiros Voluntarios; toman-

do, parte na digressão, celebrará

missa na capella do Mosteiro.

Termina terça-feira o praso para

a inscripção de excursionistas,.e por

isso lembramos ás pessoas que ten-

cmnam inscrever-se, a cunveniencia

de o falerem até esse dia para re-

gularisação dos trabalhos dos pro-

motores.

 

»ou ~ v-

Exames de lnstrucção

primas-la

3

CORRESPONDENCIAS

 

Arade, 30 de maio

(Do nosso correspondente)

(Retardadn)

Conforme havia annunciado, veio no

dia 27 em viana pastoral a esta fre-

guezia o ex.“ rev.um snr. DÇ Antonio

Barroso, Bispo da diocese.

Desde“o meio dia que na capella da

Senhora do Desterro se agglomesára

grande quantidade de povo no intuito

de aguardar a chegada do Prolado a

qual teve logar pelas 5 horas da. tarde.

A' sua chegada foram levantados eu-

lorosos vivas que sua 991.¡ agradeceu.

Feita a visita á capolla, que, muito

bem impressionou o Prel-ido, organi-

zou-se o cortejo religioso para a egre-

ja, seguindo sun ex“ sol) o pullio,

agudo durante o trajecto lançadas mui-

tas Ílôrea.

A procissão. muito bom posta. e or

ganisada, produz'a mn hello eHoito,

vendo-se e admirando-se as bellas or-

namentaçõee das ruas em todo o por-

curso, devidas ao trabalho dos donos

das casas frenteiras, ás estradas que

não se pouparam nem a fadigns nom

a despezas para darem o maior luzi-

mento á festa.

Logo que o Prelude dou ingresso

na matriz proferiu uma nllocuçño aos

fieis, dirigindo-se acto continuo ao

Cemíterio; procissiouulmente, a fa-

zer a. visita. aos mortos. Voltando á.

egreja com o mesmo cerimonial pran-

cipiou a ministur o Clu'ísma. Recebe-

rum este sacramento que terminou ás

9 horas da noite rim-a de 707 pessôas;

e ao terminar agradeceu sun 0x." aoA roximand -se a 8 dPP 0 ePOCh Os povo as mau.festuçõos de que fôi'a al-
vo, retirando-se em seguida :i residen-

cm paroelual onde colou e peruoilou.

No dia seguinte i'czou missa ás 8

cção primaria, a sub-inspecção ess.

colar de Oliveira de Azemeis, fez

añixar á porta da administração d'es-

te concelho um edital respeitante

áquelle serviço para o qual chama-

mos a attenção dos interessados.

Pedem-nos para lembrar aos inte-

ressados que não devem guardar

para o ñm do praso a remessa dos

documentos, porque isso muito atra-

za o serviço da organisação das

pautas.

w

Cumprimentos

No dia 2 do corrente, de tarde, a

philarmoníca Boa União saiu devi-

damente fardada com o seu novo

uniforne a cumprimentar a Direcção

e Commandante dos Bombeiros Vo-

luntarios d'est.: villa, pelo titulo que

lhe for confrnao de Banda das

Bombeiros Voluntarics.

Na estação du material e sala das

sessões, onde aquella philarmonica

tocou algumas p:ç¡.›-, trocaram-se

alguns brindes, sendo no ñnal en-

tregue ao regente sur.;Luiz Lima .o-

respectivo diploma, quee um, traba-

lho primorosc, feito á penna do nos-

so particular mhlgo Dias Simõts.

w

Falta dtospaço

horas, dando a communhão n muitas

pessoas e, no lim d'ella visitou os al-

tares, indulgenciundo com 50 dias o do

Coração de Jesus.

Essas indulgencios aproveitarâo a

todos as pessoas que ante o mesmo al-

tar rezarem 3 Padres Nossos, 3 Ave-

Mariaa e 3 Glorias.

Cêrca do meio dia o digno Prelado,

que soube insinuanae no coração dos

nossos conterraneos em quem deixou

as mais grutas impressões, retirou-se,

seguindo para Maceda, Rio-mião e

Esmoriz e declarando que ia assáz pe-

nhorado pela fôrma attenciosa e deli-

cada por que fôra recebido n'esta fre-

guezia de Arade.

 

BIBLIOTHECA POPULAR

roller-ção do todos, munições, Irovnu o ro.
manu., curtas d'amor o mondo”.
ppl-u nnllu c !noutros ¡tnrtlelllñreh

Senoatas á Bultarra

Theaouro do Guitarrista

Livro d'Ouro do Cantador

Fados Alegres e Tristes

Canção á Lua e a Flora

O Livro dos Namorados.

Por absoluta falta &respaço não CADA FOLHETO COM 16 PÁGINAS 30 RS-

nos tem' sido possível dar publici-.

dade ao original que, ha já_ tempo,

nos foi enviado pelo nosso illustredo

collaboradrxr Julio Soares“: quem

pedimos tdesculpa pela_ morosidade.

Felizmente_ o V esplendido devaneio

Grupo não ,perde- opportunidade

nemhactu'ahdade por .isso irá no pro-

XImO numero. _

ç Pelo'amesmglímotíão só: hoje pu-

_emosmr uicidae gar' p l _a-

"'õicã¡ndo, lijagtõmpb tatuagem lies'-

ao poder.

ll venda na Imprensa Civilisação

_ nnruoar a

Rand. Pucca Manoel. :215 O-PRTO

 

'

_ ,De boa qualidade e proprio para

lementeiràs,tvende, a preço medicos

Antonio Augusto Fragateíro. Ovar.

W

  



11

HOBABIO nos consoles

Desde l de Maio de 1906

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

_________
_-_I

¡AHÓRAS _1“ Natureza

           

S. Bent; uva¡- Avem i dos oomlloloe

P. P. Ch.

'É 5,20 6,41 7,27 Correio

z 8,85 10,15 11,9 Tramway

É 10,30 12,8 - Tromwey

11 12,43 1,46 Mixto

1,50 8,88 4,23 Mixto

3,20 4,68 - Tramwa

g 4,24 5,19 5,44 Rapido

r: 4,50 6,28 - Tramway

.E 6,32 8,11 9.4 Tramway

8,20' 9,45 10,24 1 Correio

11,35 1,13 - Trnmway

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

__ _HWZEÔL_ Noturna

Aveiro ' Ovar S. Bento "I” “num”

' P. P. Ch.

r< 3,54 4,51 ' 6,32 Tramway

Ê 5,19 5,57 7,23 Correio

< .- 7,35 9,16 Tramway

IE 9,29 l 10,14 12' Mixto

11,44 i 12,41 2,20 Trsmway

' _ 2,59 4,42 , Tremway

'à 4,23 5,20 6,58 Tramway

r:: -_ 5,45 l 7,27 Tmnway

.E _ 6,55 I 8,34 Tromwoy

8,97 9,7 l _l_l ,3WVÇ9rreio

 

  

 

FERREIRA 81 OLIVEIRA, LlMlT.”

LIVREIROS EDITORES

:u Rua Aurea, 132 a 138

-LISBOA-

Revista- mensal illuslmda

@Cada numero. com 2 suplementos-

A: musica dos Serões e Os Serõcs das

senhoras-“200 reis.

Il. Quixote de Lo Mancha

DE

CERVANTES e

 

A .DISCUSSÃO

LIVRARIrApEDIIPORA

GUIMARAES Õ( C.A

108, Rua “de S. Roque, 110

_LISBOA-

Tratado completo
_

.de casinha e copa

IUABLUS Beiiio 11111111
Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

 

Fascículo de 16 pag. lllustrado, 10 réis

Tomo de 80 paginas illustrado. 200 reis

 

A LISBONENSE

llmpreza de publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação.-

O Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosameme illuslrada

Fascículo de 16 paginas. . 30 reis

'leme dc 80 paginas. . . 150 reis

vmcnucos nomes

Empolgante romance original do

celebre auctor do (Rocambolm

PONSON D0 TERBAILL

a Compõe-se de 5 partes, a saber:

' A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-l

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

Illustrações de Silva e Souza

 

Jcão Romano Torres

EDITOR

112, Rua de Alexandre Herculano, &120 Gomes de GüÊEYEIIIIOI editor

'1153011

 

Traz em publicação:

A Tuberculose social. --Gritica dos mais

Romance hlstorlco

POR

Anon DE CAMPUS Juuoo
Edição illustrada

Cada fascículo

Cada tomo. 200 réis

_4_

Toda a obra constará apenas

_do lt tomas

As mil e uma noites m***

CONTOS ARABES

Edição prinorosamente ilimitada, rr-

vista e corrigida segundo as melhores

edições fraucezas, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior successo em leitura!

20 réls cada fascisulo. Cada tomo

100 réls.

    

E M PDF: E Z A

Historia de Portugal

SOCIEDADE IDITORA

Livraria Mode-ma -- 95, Rua Augusta, 95

 

A. E. llllllllil

MARAVILHAS TJA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descripcão popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za largníssimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatnra per-

manente na sede da amorosa.

  

O CRIME DE_ RIVEOOURT NOVO D|CC|OMRIO

Lindíssimo romance dramqlico

do Elílie Berthet

ATRAVEZ OA SIVERIA

Aventuras cxtraordinarias de tres fugitivos

Em 3 “imunes-cada Volume br- 200 por Victer Tissot e Constante Amore

reis, enc. 300 réis.

OQUEDEVEMOSSABÉR

' Bibliothcca de'conhecimentos uteis

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

Illustrada com empleniidas gravuras

ENCYCLOPEDICO

Innvsrnano

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo. 50 réis -Tomm 250 reis

 

Obi'a no genero 'de Jim!) Ver“ limpieza Editora Costa Guimarães .i tl.“

De cada uma d'eslas publicações:

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 100 réis

Manual da cosiuheira

i com encadernação de sauna. 300 réis- Muito util a todas as mã=s de familia.

Um volume de e em 2 mezes

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

s intelligencias e de todas as bolsas, as

:ações scíentificas mais interessantes,

nue hoje formam o patrimonio

qtual da humanidade.

Volumes já publicados:

Ilialoria dos eclipse: l

0 homem primitivo Brindesa todos os asslgnantes Cada tome . . . . .

cosinheiros, restaurantes, casas de

pasto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de 16 paginas . 20 re's

Tomo de 80 paginas . 100 réis

VIUVA E VIRGEM

pornflqu'gã ::Í-"$1.13.

4330“* Versão livre de .l. da Camara Manoel

[Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 16 paginas . . 20 reis

Tomo de80 paginas . . . 100 réis

MIN/NW

Avenida da Liberdade, 9

LISBOA

 

BIBLIOTHEBA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

  

Emilio Richehourg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fasciculo de 16 paginas. 30 reis

 

I. Os Chibos.-Il. Os predestínados-

40 ,as A glrla portugueza.-Esl›oço de um

A,Mulher de Luto-Processo ruidoeo

. 150 réis Historia da litteratura portugueza _

LIVRARIA CENTRAL

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

evidentes e pernicíosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

 

t III. Mulheres Perdidas-1V. OsDe-

cadentes--V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-Vil. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Theophílo

Braga. '-1 vol. br. 500, enc. 700 reis.

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis. '

Antiga Casa Bertrand

IOSÉ BASTOS

1-3 e 35-“. Garrett -13 e 75

:LISBOA:

Historia Socialista

(1789-1900)

Sol) a direcção de .leau .louros

Cada tomo meusalTle -lO folhas de 8

paginas cada uma. grande formato,

com 10 esplenrlitlas gravuras. pelo me-

oos.-200 reis.

EOITORES-BELEM & O.“

R. Marechal Saldanha, 26

  

Em publicação:

AFILHA MALDITA

. Romance illuslrallo

de EHILE lllCllEBOUllG

Caderneta semanal de 16 paginas. zu n.

Caia tomo mensal em brochura, 2OO re.

lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellanos

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis

Tomo mensal ezn brochura . 200 réis

 

     

M. Gomes, EDITOR

Chiado. Gil-LISBOA

Todas as litteratures

¡.° volume

Historia da lítleratura hespanhcla

 

PARTE I-Littcratura arabíco-hcspanhola.

PARTE ll-Lírterotura hespanllola desde a \

foi-mação do “115.11 ate' no ti n do seculo

XVI.

PARTE lll -Litteratura hesponhola des ie o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Liueratura hcspanhola no sc-

culo XIX-Poesía lyrica e dramaúca.

1 vol. ¡ri-32.” dc 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e inexcedivel clareza dc exposição e de lín-

guagcm se condensa n'essc volume a histo-

ria de todo o desenvolvimento da litteretm

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro inJispensavel para qs estuliosos re-

commenla~sc como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO


